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Resumo Os acontecimentos recorrentes de enchentes na área do município de Palmares, principalmente os de 

maiores intensidades no ano de 2010, causaram sérios prejuízos à população. Diante desta realidade 

este trabalho visa levantar subsídios para análise e descrição das interações entre aspectos geofísicos 

e fatores urbanos, considerando que os desastres ambientais não se resumem a ação da natureza.  

Ações humanas de ocupação desordenada e degradação do meio ambiente estão também relacionadas 

a tais desastres. Desta forma, estudar as áreas de risco não é apenas estimar a ocorrência de eventos, 

no caso as inundações, mas é aliar tal estudo a um conjunto de recomendações que possam contribuir 

socialmente, para minimizar danos futuros. 

 

Abstract The events of recurring floods in the city of Palmares, mainly the ones with higher intensities in 2010, 

caused serious damages to the population. Given this reality, this work aims to raise subsidies for 

description and analysis of the interactions between urban aspects and geophysical factors, conside-

ring that environmental disasters do not summarize the action of nature.  

Human actions of disorderly occupation and environmental degradation are also related to such 

disasters. So, study the areas of risk is not only to estimate the occurrence of events, in case the 

floods, but to combine this study with a set of recommendations that can contribute socially to 

minimize future damages. 
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1 Introdução 

 A história do estado de Pernambuco tem sido marcada 

ao longo dos anos por grandes cheias na zona da Mata e na 

Região Metropolitana do Recife - RMR. Uma das maiores 

enchentes foi registrada em 1975, quando o rio Capibaribe 

transbordou atingindo as principais cidades da RMR. No 

entanto, em junho de 2010, o estado sofre mais uma vez 

com uma inundação de grandes proporções. O município 

de Palmares, localizado na mata sul do estado, distando 

120,5 km da capital pernambucana, foi um dos mais afeta-

dos com o aumento do nível do rio Uma que devido a chu-

vas intensas, atingiu um total de 67 cidades. Desse total, 

41 ficaram em situação de emergência ou calamidade pú-

blica, vitimou 20 mortos, 26.966 desabrigados e 55.643 

desalojados (NASCIMENTO, 2010) No entanto, essa não 

foi a única cheia que ocorreu nessa região, dados históricos 

revelam que nos anos de 1973, 1975, 1988, 2000 e 2005 

também foram registrados grandes índices de vazões mé-

dias diárias, fato que acusa a vulnerabilidade da área, 

apontando a necessidade de ações que tratem o problema 

de forma eficaz e definitiva. 

 

 Pode-se observar que o processo de expansão urbana 

no município ocasionou a ocupação não planejada do es-

paço em áreas não propícias à habitação, suscetíveis às 

inundações, nas quais têm essa vulnerabilidade intensifi-

cada no período chuvoso. Cenários como estes, promove-

ram a perda da mata ciliar, o lançamento de lixo e detritos, 

entre outras práticas inadequadas, que aumentam a ocor-

rência desses riscos. Contudo, apesar de varias ocorrências 

e prejuízos nessa região só após o grande desastre em 2010 

foram tomadas medidas eficazes para evitar tais riscos de 

enchentes. Atualmente vários trabalhos de pesquisa tam-

bém estão sendo elaborados para dar subsidio de informa-

ções para elaboração de obras com barragens e sistemas de 

monitoramento dos rios, assim como mapeamento das 

áreas que tem risco de enchentes. 

 
 Para que a população desta região não continue sendo 

castigada com as cheias do rio Una, estão ocorrendo ações 

que visam resolver de maneira permanente a situação da 

população que vive nas áreas identificadas com maior vul-

nerabilidade, uma atuação rigorosa dos órgãos públicos 

para o remanejamento da população ribeirinha, além da re-

alização das obras de infraestrutura, construindo habita-

ções fora das áreas de risco de inundação são exemplos 

dessas ações. Programas e campanhas de educação ambi-

ental completam o trabalho visando uma conscientização 

da sociedade no que diz respeito à responsabilidade deles 

para com seu meio. 

 

 No presente trabalho buscou-se identificar a localiza-

ção e as características relevantes do município de Pal-

mares e obter dados históricos referentes às cheias já ocor-

ridas nesta região. Foi realizada uma revisão bibliográfica 

que auxiliou na estruturação dos procedimentos metodo-

lógicos que irão ser utilizados no projeto. Assim, a 

pesquisa busca mostrar a importância da interação entre os 

fatores geofísicos e sociais na potencialização dos riscos 

com ênfase no risco das enchentes a fim de contribuir. 

 

2 Objetivos 

2.1 Objetivo Geral 

 O objetivo do presente estudo é identificar os fatores 

que levam a conferir vulnerabilidade ao município de Pal-

mares, considerando a recorrência de eventos de enchente. 

Visa chamar atenção para a importância da realização das 

ações preventivas que buscam solucionar a ocorrência de 

episódios trágicos, pois “não podemos atribuir à natureza 

uma responsabilidade que, na verdade, cabe aos homens, 

o que evita que se ressalte a culpa deste últimos e faz com 

que o risco ou a crise sejam aceitos como uma fatalidade 

diante de qual nada se pode fazer.‟‟(Veyret, 2007) 

 

2.2 Objetivos Específicos 

Como objetivos específicos desse estudo pretendem-se: 

 

 
1 Levantar dados históricos referentes às cheias já 

ocorridas nesta região.  

 
2 Identificar a vulnerabilidade e as características 

relevantes do município de Palmares  

 

 
3 Apresentar os sistemas de prevenção e obras de 

engenharia que foram adotados a fim de prevenir 

a ocorrência de novas tragédias.  

 

3 Metodologia 

 Para realização da presente pesquisa buscou-se 

primeiramente levantar o material de estudo identificando 

a localização e as características relevantes do município, 

juntamente ao levantamento de dados históricos referentes 

às cheias já ocorridas nesta região e a realização de uma 

revisão bibliográfica. Tais elementos tiveram fundamental 

importância na construção do embasamento necessário 

para produção desse artigo. De forma que o método uti-

lizado para atingir o objetivo desta pesquisa foi elaborar 

uma proposta para o gerenciamento das áreas de risco a 

partir dos seguintes procedimentos: a) análise dos cenários 

de risco; b) potencial destrutivo dos processos hidrológi-

cos ocorrentes; c) vulnerabilidade da ocupação urbana e 
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distância das moradias ao eixo da drenagem; d) medidas 

de prevenção. 

 

4 Material de estudo 

4.1 Localização 

 A área de drenagem da bacia do Una é de 6.740,3 km², 

conforme o Atlas de Bacias Hidrográficas de Pernambuco 

(2006), dos quais 6.262,78 km² estão inseridos no Estado 

de Pernambuco. O Rio Uma Una é o principal curso 

d‟água desta bacia, nasce na serra da Boa Vista, no mu-

nicípio de Capoeiras (Região Agreste) e percorre 255Km 

até seu encontro com o Oceano Atlântico. 

 

 Tendo seu curso alto situado na zona fisiográfica do 

Agreste, enquanto os cursos médio e baixo encontram-se 

na zona da Mata. Apresenta-se intermitente até a cidade de 

Altinho (PE), quando se torna perene devido ao aumento 

dos índices pluviométricos. Sua extensão total é de aprox-

imadamente 290 km, atravessando as sedes dos municípios 

pernambucanos de: São Bento do Una, Cachoeirinha, Al-

tinho, Palmares, Água Preta e Barreiros. 

 
 curso superior: Agreste; precipitação anual entre 

600 e 800 mm.  

 
 curso médio: Zona da Mata; precipitação média 

anual é de 1500 mm.  

 
 curso inferior: Área Costeira; precipitação média 

anual de 2000 mm.  

 

 
 

 
 

 
 

4.2 Cheias na área em estudo 

 Os municípios que, em geral, são mais atingidos pelas 

cheias na bacia do rio Una são: Belém de Maria, Maraial, 

Catende, Palmares, Água Preta e Barreiros. No entanto, 

esta pesquisa está direcionada para o município de Pal-

mares e dessa forma analisa alguns dados referentes às 

cheias já ocorrida nessa região e suas consequências. 

 

 O Relatório Técnico (Anteprojeto) Preliminar de 03 

(Três) Barramentos para Controle de Cheias na Bacia do 

Rio Una (2002), indica as maiores cheias ocorridas na ba-

cia até 2002: 

 

 2000- média diária estimada em 937,0 m³/s em 

Palmares. Pico estimado em Palmares de 1.200,0 

m³/s.  

 
 1988- média diária de 459,0 m³/s em Palmares 

(CRM);  

 
 1975- média diária de 940,0 m³/s em Palmares 

(CPRM);  

 
 1973- média diária de 110,0 m³/s em Palmares 

(CPRM).  

 

 Em junho de 2010 ocorreu uma cheia na bacia do rio 

Una ainda de maiores proporções que a cheia de 2000. De 

acordo com o relatório de Avaliação de danos da CODE-

CIPE (2012), em 2010 intensas precipitações pluviométri-

cas ocorreram por influência do fenômeno conhecido 

como “Ondas de Leste” tendo sido registrado até o dia 17 

de junho um acumulado de 507,4mm para uma média his-

tórica no mês de junho de 306mm. A situação se agravou 

quando no dia 18 de junho de 2010 choveu 143,2mm em 

menos de 12h. 

 

 Entre os dias 17, 18 e 19 de junho de 2010,a enchente 

atingiu 67 cidades pernambucanas, principalmente da 

Zona da Mata e Agreste do Estado, causando prejuízos a 

diversas cidades e a população, inclusive com vítimas fa-

tais. Segundo o Diário de Pernambuco (2010), 21 pessoas 

morreram, enquanto 26.966 ficaram desabrigadas e 55.643 

pessoas ficaram desalojadas; 14.136 casas foram destruí-
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das; 142 pontes ficaram danificadas, sendo que muitas de-

las foram totalmente levadas pela água; 5.000 km de estra-

das foram danificados; 12 municípios decretaram estado 

de calamidade pública 27 ficaram em situação de emergên-

cia. Em 24 horas choveu na região afetada 170 milímetros, 

o equivalente à metade da média histórica para todo o mês 

de junho. Nos municípios mais afetados, quase nada esca-

pou: as águas atingiram até mesmo as ruas centrais da ci-

dade, destruindo prédios, hospitais e órgãos públicos. As 

Figuras 03, 04 e 05 apresentadas a seguir ilustram a cheia 

ocorrida em 2010. 

 

 
 

 
 

 
 

5 Variáveis analisadas 

a) Avaliar a distribuição de precipitação 

no município  

 Segundo o estudo realizado pelo Itep climas, 2011 para 

a análise do regime de chuvas da bacia hidrográfica do rio 

Una, fez-se necessário o cálculo da climatologia com 20 

anos de observações da precipitação utilizando dados de 

postos pluviométricos cedidos pela Agência Pernambu-

cana de Águas e Clima - APAC, monitorados pela Associ-

ação Instituto de Tecnologia de Pernambuco - Itep-OS, at-

ravés da Unidade de Monitoramento da Rede Hidromete-

orológica - UMRHidromet. A distribuição espacial destes 

postos pluviométricos é apresentada na Figura 06 a seguir.
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 A bacia do Rio Una localizada nas mesorregiões do 

Litoral/Zona da Mata e Agreste apresenta historicamente 

grande irregularidade na precipitação anual, conforme 

pode ser percebido na Figura 07. 

 

 
  

 Os valores máximos de precipitação são observados 

nos meses abril – maio – junho - julho, com valores oscil-

ando entre 150 mm (março) a 160 mm (julho), conforme 

ilustra o gráfico da Figura 08. 

 

 
 

Precipitação em Palmares: 

 

 Os máximos de precipitação são observados nos meses 

de maio (222 mm), junho (243 mm) e julho (214 mm), 

destacando-se junho com os maiores valores, conforme 

Figura 09. Por outro lado, os mínimos são registrados nos 

meses de outubro (35 mm), novembro (35 mm) e dezem-

bro (44 mm). 

 

 
 

 A partir de dados Pluviometrios do municipio de Pal-

mares no periodo de 1934 a 2010 pode-se fazer uma 

análise quantitativa dos dias em que ocorreram as precipi-

tações. Podendo constatar na tabela que a media para os 

meses de maio, junho, julho e agosto é de ocorrência de 

chuvas em mais da metade dos dias do mês. Isso mostra a 

possibilidade de ocorrer inundações nas áreas proximas ao 

município, pois as enchentes não acontecem apenas 

quando se tem um alto indice pluviométrico, a sequência 

de dias com chuva, faz com que ocorra a saturação do solo 

como foi demonstrado para a região de Recife, na tese de 

Souza, 2011 que analisa os impactos socioeconômicos e 

ambientais dos desastres associados às chuvas na cidade 

no Recife. 

 

 
 

Eventos Extremos de Precipitação  

 As informações destacadas na Figura 10 mostram a 

frequência de precipitação extrema subdividida em três 

classes, até 120 mm, de 120 a 150 mm e acima de 150 mm, 

em quatro localidades da bacia do rio Una, sendo duas a 

jusante (Palmares e Barreiros) e três a montante (Catende, 

São Bento do Una e Cachoeirinha). O período de dados 

utilizado foram os seguintes: Palmares de 1935 a 2011, 

Barreiros de 1972 a 2011, Catende de 1965 a 2011, São 

Bento do Una de 1965 a 2011 e Cachoeirinha de 1963 a 

2011. Informações obtida no relatório de clima do Itep, 

2011. 
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 No entanto são os eventos extremos que causam ma-

iores transtornos a população, pois ocorre repentinamente 

e o tempo para o sinal de alerta e retirada da população é 

menor. Desta forma, é de fundamental importância ana-

lisar os eventos extremos de precipitação diária nas regiões 

próximas ao Rio Una. 

 

 Dessa forma, conclui-se que há uma considerável ocor-

rência de eventos extremos e que os municípios de Pal-

mares e Barreiros que mais apresentam tais precipitações 

são o de barreiros e Palmares. Confirmando-se a neces-

sidade de uma medida de controle de cheias nessa região 

já que essas precipitações são típicas da região e não vão 

deixar de ocorrer. 

 

b) Potencial destrutivo dos processos hi-

drológicos ocorrentes 

 A destruição trazida pelas chuvas produz mortes, de-

sabrigados, inutiliza estradas, pontes, escolas, hospitais, 

com efeitos devastadores também sobre as economias mu-

nicipais. A cada inverno - ou enxurrada - um rastro de 

sofrimento mostra a conta dos danos humanos e materiais 

que afeta a população. 

 

Tabela 03. Avalição de danos causados por enxurradas 

ou inundações bruscas no município de Palmares.  

Fonte: CODECIPE 

 

 
 

c) Vulnerabilidade da ocupação urbana e distân-

cia das moradias ao eixo da drenagem; 
 

 Através das fotografias aéreas abaixo, obtidas na CO-

DECIPE, pode-se analisar a proximidade da áreas urbanas 

no município de Palmares, ao leito do Rio Una. Sem re-

speitar a distância mínima indicada pelo código do meio 

ambiente que orienta a construção de edificações com 

afastamento de 100m do leito. Nota-se que a cidade se 

desenvolveu ocupando áreas que contradizem essa orien-

tação e assim tornam-se vulneráveis a toda tipo de adver-

sidades e fenômenos naturais que venham ocorrer tais 

como o caso de enchentes.  

 

 Através do levantamento de dados histórico a partir do 

banco de dados da defesa civil - CODECIPE, apresentado 

na tabela 03, pode-se observar a o potencial destrutivo que 

as inundações de 2005 e 2010 ocasionaram no município 

de Palmares. Demonstrando como essas tragédias podem 

causar à sociedade grandes prejuízos humanos, matérias, 

ambientais e sociais. Afetando diretamente a população. 
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Tabela 04. Áreas do município de palmares que foram 

atingidas pelas enchentes.. Fonte: CODECIPE 

 

 
 

 Através do cruzamento dos dados apresentados, per-

cebemos que os locais de maior vulnerabilidade são: 

  

 Na zona urbana, os bairros de: Santa Rosa, Santo On-

ofre, Centro, São José e São Sebastião e na zona rural, os 

engenhos de: Barra do Dia, São João da Prata, Couceiro, 

Bom Destino e Camivozinho; foram assim identificados 

como áreas que necessitam maior atenção periódica, com 

aplicação de políticas para minimizar os riscos envolvidos, 

enquanto as ações definitivas, como a execução de bar-

ragens, não são finalizadas. 

 

 De acordo com o relatório de Avaliação de danos da 

CODECIPE, elaborado em junho de 2010, pôde-se obter 

informações das áreas afetadas pela inundação, separadas 

por áreas da Zona urbana e Rural. Os dados auxiliam na 

identificação de áreas que são mais propícias a sofrer com 

as enchentes e dessa forma teremos um mapeamento das 

áreas de risco que merecem maior atenção para prevenir 

novos desastres. 

 

d) Medidas de prevenção  
 

 Para que as inundações não se tornem tragédias recor-

rentes à população, durante todo o ano são adotadas me-

didas concretas para evitar a sua repetição. Ações como o 

remanejamento da população ribeirinha, a construção de 

barragens e o monitoramento das precipitações precisam e 

estão sendo realizadas com caráter de urgência. 

 

 Remanejamento da população ribeirinha 
 

 Após terem suas casas e lojas cobertas por águas, per-

das de todos os utensílios e estoque de material durante a 

enchente a população ribeirinha ficou sem moradias e 

alojadas abrigos improvisados, recebendo auxílios de 

roupa e alimentação vindos de diversas localidades que se 

sensibilizaram com a situação da população. No entanto 

um relato de um funcionário da defesa civil que esteve na 

cidade nos últimos dias (agosto de 2012) disse que ainda 

há pessoas que insistem em permanecer em tais 

áreas.‘’Palmares recebeu, na manhã desta quarta-feira 

(11), a primeira de uma série de audiências públicas real-

izadas para conscientizar as famílias e comerciantes que 

vivem em áreas de risco e foram atingidos com as 

enchentes que alagaram a Zona da Mata Sul de Pernam-

buco em 2010 acerca da importância de deixar essas 

regiões para locais mais seguros.‟‟ Notícia publicada em 

11/04/2012 pela (CEHAB). Essas medidas visam à con-

scientização da população na maioria das vezes humildes 

com baixo poder aquisitivo e pouca escolaridade. Da im-

portância de remoção dessas construções indevidas na área 

do leito do rio. Como pode ser visto nas figuras abaixo as 

ações de remoção da população ribeirinha e desobstrução 

das margens do rio Uma já esta em processo de execução 
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 “A proposta é que toda a população que habita as áreas 

ribeirinhas às margens do Rio Una seja transferida para 

uma das 2.160 casas construídas pelo Governo do Estado 

no município. Desse total, 158 unidades habitacionais 

foram entregues para as pessoas que perderam as casas e 

viviam em abrigos, outras 388 casas estão prontas, 615 em 

construção e 1.450 estão em fase de terraplenagem.” 

Notícia publicada em 11/04/2012 |( cehab). Através 

dessa publicação pode-se ter como base que foram e estão 

sendo realizadas indenizações e a transferência da popu-

lação ribeirinha para áreas mais seguras, a fim de devolver 

ao rio a sua área natural antes ocupada por moradias e co-

mércio. E assim evitar que essas pessoas voltem a sofrer 

com tal situação, já que é inevitável intervir nos fatores 

naturais, é imprescindível adotar medida para o convívio 

equilibrado com o meio ambiente. 

 

 Construção de barragens: 
 

 A construção de 4 barragens está entre as ações essen-

ciais para o combate das inundações, pois segundo os es-

tudos desenvolvidos para a área, irão resolver de modo de-

finitivo o problema cíclico das enchentes da Mata Sul: 1) 

A primeira será em Batateiras de Panelas (Rio Panelas); 2) 

a segunda em Igarapeba - São Benedito do Sul; 3) a ter-

ceira em Belém de Maria (Rio Panelas); 4) e a quarta em 

Serro Azul - Palmares (Rio Una). Essas Barragens estão 

orçadas em 200 milhões de reais e poderão acumular até 

180 milhões de m3 de água. (GiroPE, 2010) De acordo 

com o site do SRHE(Secretaria de Recursos Hidricos e 

Energeticos) ” Igarapeba é a quarta de um total de cinco 

barragens que serão construídas dentro de um conjunto de 

ações do governo do estado para conter as enchentes na 

Mata Sul. Já estão em fase de obras as barragens de Serro 

Azul, Panelas II e Gatos.” Ou seja, as obras destas barra-

gens já estão sendo executadas visando a rápida conclusão 

das mesma afim de evitar novas tragédias. 

 

 Além de acabar com o sofrimento ocasionado pelas 

constantes enchentes na Mata Sul, a água represada nas 

barragens também vai impulsionar a economia local com 

o incremento da agricultura irrigada, além do abasteci-

mento das áreas próximas. A tabela 05 abaixo apresenta a 

capacidade de volume que pode ser acumulado pelas novas 

barragens e seus benefícios imediatos. 

 

 
 

 Serão construídas um total de cinco(05) barragens, das 

quais uma esta na bacia do rio Sirinhaém - Barra de Gua-

biraba e quatro (contidas na área objeto de estudo) estão 

na bacia do Rio Una - Serro Azul, Igarapeba, Panelas II e 

Gatos. Juntas, irão proporcionar um controle na vazão dos 

rios evitando assim que as aguas invadam o território das 

cidades vizinhas. 

 

6 Conclusões 

 É comum a ocorrência de fortes precipitações na região 

em análise, principalmente nos meses de junho, julho e 

agosto onde pôde ser observado um índice pluviométrico 

acima de 200mm de precipitação mensal. E uma frequên-

cia significativa de ocorrência de fenômenos extremos nos 

municípios de Barreiros e Palmares. No entanto pode-se 

perceber a ocupação do leito do rio pelo homem, com edi-

ficações de uso residencial, comercial e até órgãos públi-

cos dentro das áreas inundáveis, sem respeitar um afasta-

mento mínimo para o leito do rio.  

 

 Desta forma é constatado que este fenômeno natural 

tem um histórico de ocorrência grande nesta área e fica 

evidente a necessidade de serem feitas alternativas de mo-

nitoramento e contenção de enchentes como as ações que 

estão sendo realizadas como a construção das novas barra-

gens. Contudo, é de grande importância que pesquisas se-

jam realizadas a fim de identificar tais áreas e que medidas 

de prevenção sejam tomadas astes da ocorrências de gran-

des desastres como o de junho de 2010. Para isto não ocor-

rer necessária à colaboração do homem em preservar e res-

peitar o meio natural.  

 
 Os resultados da pesquisa aponta que grande parte do 

problema está no uso e ocupação do solo às margens do 
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rio. Uma vez que a cheia é um fenômeno natural, a popu-

lação ribeirinha estará sempre propensa a sofrer com en-

chentes provocadas pelas atuais mudanças climáticas. Esta 

ocupação em áreas indevidas pode ser claramente identifi-

cada no município de Palmares, as figuras a seguir ilustram 

a situação que os moradores se encontraram após a cheia 

de 2010, nas áreas de acesso e do centro da cidade. 

 

 
 

 
 

 
 

7 Considerações finais 

 Os estudos que vem sendo realizado sobre o desastre 

que atingiu Palmares e demais municípios da Mata Sul ev-

idencia a falta de planejamento urbano das cidades situa-

das às margens de rios, levando a população a ocupar áreas 

de alta vulnerabilidade. 

 

 O caso de Palmares mostra a necessidade de que áreas 

que apresentam históricos de ocorrência de desastres nat-

urais viabilizem sistemas de prevenção e obras de engen-

haria mais eficazes como a construção das barragens cujo 

objetivo é prevenir a ocorrência de tais tragédias. 

 

 Este trabalho procurou demonstrar a importância da 

análise e gerenciamento de risco em áreas que apresentem 

vulnerabilidade de ocorrência dos mesmos, adotando o 

caso Palmares como objeto de estudo buscou-se apresentar 

a necessidade de se desenvolver soluções para evitar tais 

transtornos, salientando que a „culpa‟ de ocorrer tais even-

tos não é apenas ocorrência de fenômenos extremos, pois 

a invasão do homem ao território natural de maneira im-

prudente e desordenada é um grande agravante. 
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